
Reino Unido decide sair da UE; Cameron renuncia
Em referendo histórico com mobilização recorde, o Reino Unido decidiu ontem deixar a União Euro-
peia (UE). Em reação ao surpreendente resultado, o primeiro-ministro David Cameron anunciou que 
vai deixar o cargo em outubro, quando ocorre a conferência do Partido Conservador. O premiê era um 
dos principais incentivadores da manutenção dos laços britânicos com a Europa. O resultado final, 
anunciado pouco depois das 3h (horário de Brasília), apontou que 17,41 milhões de eleitores apoiaram a 
debandada do bloco continental - o equivalente a 51,89% do total. A exemplo da eleição geral no Reino 
Unido em 2015, as urnas contradisseram a maioria das pesquisas de intenção de voto. Levantamentos 
apontavam a vitória do “permanecer” e políticos que fizeram campanha contra a UE chegaram a falar 
em derrota da proposta. Após o anúncio da emissora de televisão estatal BBC de que o resultado pelo 
“sair” era irreversível, o que ocorreu por volta da 1h (de Brasília), os mercados financeiros passaram a 
registrar grandes oscilações. A libra esterlina caiu ao menor valor frente ao dólar desde 1985. A Bolsa 
de Tóquio caiu 7,9% no pregão de hoje. A Bolsa de Londres recuava 6% após a abertura.

● Temer fala à Rádio Estadão
O presidente em exercício, Michel Temer, dá 
entrevista para a Rádio Estadão, às 8h30.

● Meirelles recebe embaixador
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
se reúne com o embaixador do Reino Unido 
no Brasil, Alex Ellis.

● Setor externo em maio
O Banco Central publica a nota do setor 
externo referente às contas de maio.

● Emprego e desemprego
O Ministério do Trabalho revela os dados de 
maio do Cadastro de Empregados e Desem-
pregados (Caged).

● Pesquisa industrial
O IBGE apresenta a Pesquisa Industrial 
Anual - Empresa de 2014.

● Crise hídrica em debate
O seminário Crise Hídrica no Brasil reúne, no 
Rio, a ex-ministra do Meio Ambiente Izabella 
Teixeira e os presidentes das estatais de 
saneamento básico Sabesp e Cedae.

● Bens duráveis nos EUA
Os Estados Unidos revelam as encomendas 
de bens duráveis de maio.
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Ex-ministro dos governos Lula e Dilma Rousseff, Paulo Bernardo foi preso 
ontem pela Polícia Federal, durante a Operação Custo Brasil. Ele é acusado de 
integrar esquema que teria desviado mais de R$ 100 milhões entre 2010 e 2015 
por meio da Consist Software, empresa que gerenciava empréstimo consignado a 
servidores. Marido da senadora Gleisi Hoffmann (PT-PR), Bernardo teria recebido 
R$ 7 milhões em propina. Além dele, foram presas outras sete pessoas, incluindo 
o secretário de Gestão da Prefeitura de São Paulo, Valter Correia. Já o ex-minis-

tro Carlos Gabas foi alvo de condução judicial. Agentes recolheram documentos e computadores no 
Diretório Nacional do PT e fizeram buscas em propriedades de Carlos Cortegoso, empresário conhecido 
como “garçom do Lula” e dono da Focal Confecções e Comunicação, segunda maior fornecedora da 
campanha de 2014 de Dilma Rousseff, e da CRLS Consultoria e Eventos, que teria escoado dinheiro 
desviado na gestão de Bernardo. Para o procurador Andrey de Mendonça, a operação realizada a partir 
da delação do advogado Alexandre Romano mostrou que a corrupção atingiu o “coração do governo”. A 
defesa de Bernardo chamou sua prisão de ilegal. Gabas afirmou não ter nada a ver com o assunto.

Polícia Federal prende ex-ministro Paulo Bernardo 
e afirma que desvios no governo abasteciam PT
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Mercados ganham fôlego com pesquisas no Reino Unido
A confiança na permanência do Reino Unido na União Europeia cresceu ontem à tarde e 
renovou o fôlego de alta dos ativos considerados arriscados, como bolsas e moedas de 
países emergentes, entre elas o real - na manhã de hoje, no entanto, o País decidiu, em re-
ferendo, deixar o bloco continental. Ao fim da sessão, as bolsas de Nova York aceleraram 
os ganhos e terminaram nas máximas, na esteira das altas das ações europeias. A Bolsa 
de Londres subiu 1,23%. Em Wall Street, Dow Jones ganhou 1,29%, S&P 500 subiu 1,34% 
e Nasdaq avançou 1,59%. No campo corporativo, o setor financeiro, que registrava desem-
penho ruim em 2016, foi destaque de alta tanto na Europa quanto nos Estados Unidos. No 
Brasil, o Ibovespa terminou com valorização de 2,80%, aos 51.559,81 pontos. No mercado 
de moedas, a libra esterlina tocou a máxima do ano, ao passo que o dólar se fortaleceu 
ante o iene e cedeu terreno frente às moedas emergentes e ligadas a commodities, como 
o real. A moeda à vista encerrou a R$ 3,3420, com baixa de 1,09%, no menor valor desde 
29 de julho de 2015 (a R$ 3,330). Com o resultado, a moeda norte-americana ampliou as 
perdas acumuladas em junho para 7,45% ante o real. Foi a 13ª sessão de baixa em 17 dias 
úteis de negócios deste mês de junho. O dólar futuro para julho - o mais líquido - encerrou 
na mínima, aos R$ 3,3450 (-1,23%), com giro de US$ 11,929 bilhões.

MERCADO FINANCEIRO

Maggi critica cobrança de INSS do agronegócio 
O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, classificou como “loucura” a 
ideia estudada pelo governo de começar a cobrar das exportações do 
agronegócio uma taxa para o INSS, dentro da reforma da Previdência. 
“O setor da agricultura e da agroindústria é o que mais tem contribu-
ído para a economia brasileira, para o equilíbrio das contas públicas 
e, portanto, penalizar quem está sendo eficiente é uma loucura, é um 
tipo de abraço de afogado”, disse o ministro, após audiência no Senado. 
A proposta faz parte do “esqueleto” da reforma previdenciária que será apresentada na 
próxima semana aos sindicatos, para discussões. Hoje, apenas as vendas do agronegócio no 
mercado interno têm uma tarifa destinada ao INSS.

Petros fechou 2015 com déficit de R$ 23 bilhões
A Petros, fundo de pensão dos trabalhadores da Petrobras, registrou em 2015 um déficit acu-
mulado de R$ 23,1 bilhões em três planos de previdência. Os resultados foram apresentados 
ontem aos conselheiros do fundo. Esse é o terceiro ano consecutivo de perdas na Petros, o que 
exigirá um aporte adicional de R$ 8 bilhões da Petrobras para equacionar o rombo de um dos 
planos em até 18 anos. Também os pensionistas e participantes da ativa deverão fazer novas 
contribuições a partir do próximo ano. De acordo com fontes, o balanço da Petros foi aprovado 
com diversas ressalvas pela auditoria independente PriceWaterhouseCoopers (PwC). O relatório 
traz ainda observações sobre o resultado de investimentos do fundo.

Teto de gastos para Estados é inútil, diz especialista
Mesmo com as contas em estado de calamidade financeira, o Rio de Janeiro hoje já estaria apto 
a cumprir, com larga folga, o teto de variação de gastos que o governo federal quer estender a 
todos os Estados como contrapartida ao acordo de socorro aos governadores. É o que mostra 
levantamento preliminar feito pelo pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da 
FGV, José Roberto Afonso. Essa situação também ocorre em ao menos seis outros Estados, 
que gastaram nos primeiros quatro meses deste ano menos do que no mesmo período de 2015.

Sob novas legislação, concessionário 
poderá cobrar só para manter rodovia
O jornal O Globo informa que a gestão Temer 
pretende criar um modelo de concessão de 
rodovias no qual as empresas privadas poderão 
cobrar pedágio apenas para fazer a manuten-
ção das vias, sem a obrigatoriedade de se com-
prometer com investimentos com duplicação 
de pistas e atendimento de emergência, como 
ocorre hoje. A ideia é atrair interesse para o 
programa Crescer, que será lançado nas próxi-
mas semanas com um total de R$ 500 bilhões 
em projetos de infraestrutura.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,78%
1,33%
0,40%

0,2135%
1,0553%

  2,80% ; vol. R$ 5,589 bi
0,7111%

 0,13681/0,13697
 0,13609/0,13687

0,90%
14,13%

R$ 3,3411/R$ 3,3420
R$ 3,3070/R$ 3,4930
R$ 3,7230/R$ 3,9730
R$ 3,4267/R$ 3,5267

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (22/06)

TBF (22/06)

Ibovespa (23/06)

Poupança Nova (24/06)

CDB pré 32 dias (23/06)

CDB pré 60 dias (23/06)

CDI acumulado mês (23/06)

CDI anualizado (23/06)

Dólar Comercial (23/06)

Dólar Turismo (23/06)

Euro Turismo (23/06)

Dólar Papel SP (23/06)

Nippon vai à Justiça por Usiminas
Acabou de vez a trégua entre a japonesa Nippon 
Steel e o grupo ítalo-argentino Ternium, subsidiária 
da Techint, que são sócios do bloco de controle da 
Usiminas. A Nippon entrou com um processo na 
Justiça mineira, que está sob sigilo, para derrubar o 
presidente da siderúrgica Sérgio Leite, eleito no dia 
25 de maio. Leite substituiu o executivo Rômel de 
Souza, que era nome de confiança do grupo japonês. 
A Justiça de Minas deverá decidir sobre o tema nos 
próximos dias. Fontes ligadas ao grupo japonês afir-
maram que a eleição de Leite foi irregular, uma vez 
que não houve consenso. Pelo acordo de acionista da 
companhia, os dois controladores precisam entrar 
em acordo nesse tipo de deliberação.
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ECONOMIA
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Em vídeo de 2009, Sérgio Guerra diz ter ‘horror’ a CPI
Um vídeo em poder do Ministério Público Federal mostra uma reunião em que estava presen-
te o então presidente do PSDB e na época senador por Pernambuco, Sérgio Guerra, em que, 
segundo a Procuradoria-Geral da República, se discutiu “a necessidade de concluir as inves-
tigações da CPI da Petrobras de 2009 preferencialmente com um relatório ‘genérico’ sem a 
responsabilização das pessoas”. Naquele ano, Guerra, que morreu em 2014, foi um membro 
titular da comissão. A reunião foi com executivos de empreiteiras e lobistas.

Busca em casa de Gleisi gera forte reação no Senado
Senadores do governo e da oposição se uniram para criticar a ação de busca e apreensão na 
casa de Gleisi Hoffmann, que classificaram de “excesso”, e blindar a colega. Ontem à noite, 
o Senado protocolou uma reclamação no Supremo Tribunal Federal (STF) contra o juiz de 
primeira instância Paulo Bueno de Azevedo, por promover busca e apreensão “ilegal” em um 
apartamento funcional da Casa, ocupado por Gleisi. A acusação é de que Azevedo “usurpou” 
a competência do STF, que deveria ter autorizado previamente a operação devido ao foro 
privilegiado da senadora. Os mandados visavam apenas o ex-ministro Paulo Bernardo, mari-
do da parlamentar. Na peça, os senadores defendem a nulidade absoluta do ato de busca e 
apreensão. Em nota, Gleisi saiu em defesa do marido e disse que ele foi injustiçado. “Conheço 
o pai dos meus filhos. Sei das suas qualidades e do que não faria”, afirmou.

PF recolhe documentos na sede do PT em São Paulo
Armados com metralhadoras, fuzis e uniformes camuflados, cerca de 
20 agentes da Polícia Federal recolheram centenas de documentos 
e quatro computadores ontem na sede nacional do PT em São Paulo. O 
partido classificou a Operação Custo Brasil como uma “ação diversionista”, 
cujo objetivo é desviar o foco de investigações envolvendo adversários 
do PT. Os agentes permaneceram durante seis horas e meia no local. 
Segundo testemunhas, as buscas ficaram restritas ao primeiro e terceiro 

andares do prédio, na região da Sé, no centro. Nenhuma porta foi arrombada. As salas dos 
dirigentes políticos foram poupadas. Os policiais disseram aos funcionários que o objetivo era 
recolher documentos contábeis sobre repasses da empresa Consist para o partido.

Obama sofre derrota na Justiça
A Suprema Corte dos EUA impôs on-
tem uma das maiores derrotas legais já 
sofridas pelo presidente Barack Obama, ao 
manter decisão que barra a aplicação de 
decretos pelos quais o presidente preten-
dia suspender a deportação de 5 milhões 
dos 11 milhões de imigrantes que vivem 
sem documentos no país. O julgamento 
terminou empatado em 4 a 4, o que, na 
prática, confirmou o entendimento de um 
tribunal inferior contrário à iniciativa de 
Obama. Após o anúncio, o presidente disse 
que o futuro do sistema migratório do país 
será definido na eleição presidencial.

Argentina apressa lei de delação
Deputados argentinos aprovaram ontem 
uma lei de delação premiada para casos 
de corrupção. A iniciativa do governo teve 
apoio de parte da oposição, acuada desde 
que um ex-secretário de Obras kirchne-
rista foi flagrado, há dez dias, tentando 
esconder US$ 8,9 milhões em um conven-
to. A Justiça passou, então, a mover uma 
série de processos em que denúncias com 
redução de pena apressariam a prisão de 
altos funcionários. As delações são recom-
pensadas hoje na Argentina apenas em 
casos de terrorismo, narcotráfico e, por 
extensão, de lavagem de dinheiro.
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POLÍTICA

Corpo de ativista é encontrado em Jirau
A Folha de S.Paulo revela que o corpo da pesca-
dora e ativista Nilce de Souza Magalhães, a Nici-
nha, foi encontrado ontem no lago da barragem 
da usina hidrelétrica de Jirau, em Porto Velho. 
Nicinha era militante do Movimento dos Atingi-
dos por Barragens (MAB) e estava desaparecida 
desde 7 de janeiro. Suas mãos e braços estavam 
amarrados a pedras, em um local a 400 metros 
de onde morava. Um suspeito foi preso uma 
semana após o desaparecimento da ativista e 
disse ter atirado nela por causa de um furto. Há 
dois meses, o homem fugiu de uma penitenciária 
na capital de Rondônia. A construção de Jirau 
atingiu a pesca no rio Madeira e seus afluentes.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Teori sugere ‘remédios amargos’
O ministro Teori Zavascki, relator da Operação Lava 
Jato no Supremo Tribunal Federal, disse ontem que o 
País passa por um momento de “grande dificuldade” 
e que é necessária a adoção de “remédios amargos”. 
“O País está enfermo, às voltas com graves crises na 
área de natureza econômica, política e ética”, disse 
Teori, logo após participar de cerimônia no Palácio do 
Planalto. “Sem dúvida é preciso que as enfermidades 
sejam tratadas, como estão sendo, e que tenhamos a 
coragem de ministrar os remédios amargos quando 
necessário”, afirmou. No evento, o presidente em 
exercício Michel Temer sancionou lei que disciplina o 
processo e o julgamento de mandado de injunção.

Colômbia e Farc acertam cessar-fogo
O presidente colombiano Juan Manuel Santos e 
o líder das Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (Farc), Rodrigo Londono, o Timochenko, 
acertaram ontem um compromisso, em Havana, 
para promover o cessar-fogo e o desarmamento 
dos rebeldes, com o objetivo de encerrar um con-
flito que já deixou mais de 220 mil pessoas mortas 
em 52 anos. O acordo final de paz será assinado no 
mês que vem. O secretário-geral da ONU, Ban Ki-
moon, um enviado dos Estados Unidos os presiden-
tes de Cuba, Chile e Venezuela estiveram presen-
tes à cerimônia de ontem, na qual negociadores 
assinaram um acordo prévio de desmobilização dos 
cerca de 7 mil combatentes das Farc.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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STF reduz punição a réu primário por tráfico
Após a mudança de entendimento de três ministros, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
definiu ontem que tráfico de drogas praticado por réu primário sem antecedentes criminais 
e sem ligação com organização criminosa não é crime hediondo. A decisão pode ter impacto 
histórico no sistema carcerário, atingindo pelo menos três entre dez detentos que passarão a 
poder contar com o benefício da progressão de pena - no caso das mulheres, 45% serão atin-
gidas. “Foi uma vitória importante. O Supremo foi sensível à situação carcerária”, disse Rafael 
Custódio, advogado e coordenador de Justiça da ONG Conectas. De acordo com os números 
analisados pelo Supremo, o contingente de presos que poderá ter progressão de pena chega 
a 40% dos 622.202 apenados no País. Acredita-se que a decisão permitirá mudar o rumo dos 
encarceramentos no País. Em 2006, com a criação da Lei de Drogas, a expectativa era de 
reduzir as prisões, pois o juiz poderia separar traficante de usuário. Na prática, porém, essa 
diferenciação não aconteceu. Havia 31 mil presos pelo crime antes dessa legislação. Desde 
2006, houve mais 174.216 prisões pela lei - 68% delas, de mulheres.
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Relatório do MP culpa obra por tragédia de Mariana
O relatório final do Ministério Público de Minas (MP-MG) sobre as causas do desmoronamen-
to da barragem da Samarco em Mariana (MG), em 5 de novembro, aponta que uma constru-
ção na parte da frente da represa aliada a alteamentos (ampliações) em velocidade superior 
a de qualquer registro histórico causou a ruína da obra. A tragédia deixou 18 mortos e 1 
desaparecido e provocou uma enxurrada de rejeitos até o Espírito Santo. O relatório parcial 
da Polícia Federal, de janeiro, também apurava como causa do rompimento o alteamento.

ESPORTES

Ensino médio paulista precisa abrir 12,5 mil classes
A rede estadual de São Paulo precisaria abrir o equivalente a 12,5 mil classes para atender 
todos os alunos de ensino médio. Esse é o número de salas que deveriam ser criadas pelo 
governo para atender, sem superlotação, à Emenda Constitucional 59, de 2009, que prevê, 
até o fim deste ano, que os estudantes de 15 a 17 anos devem ter matrícula garantida. O 
levantamento foi feito pelo Movimento Todos Pela Educação.

Corinthians quer renegociar dívida
Com dificuldades financeiras, o 
Corinthians estuda novo pedido 
de renegociação da dívida de 
R$ 400 milhões contraída com 
o BNDES para a construção 
do Itaquerão. O objetivo é 

conseguir mais tempo para efetuar o pagamento 
e parcelas com valores menores. Hoje, o prazo 
máximo para o clube quitar a dívida é de 180 meses, 
com prestações de R$ 5,5 milhões. O assunto 
entrou em discussão no Parque São Jorge depois de 
o presidente interino Michel Temer anunciar que vai 
ampliar o socorro aos Estados e renegociar dívidas 
de governadores que pediram dinheiro empresta-
do ao BNDES para obras dos estádios da Copa de 
2014. O Corinthians quer isonomia de tratamento.

São Paulo fica no empate no Morumbi
O nível de atuação do São Paulo semifinalista da 
Copa Libertadores deu lugar ontem ao fraco e nada 
empolgante futebol dos tempos de começo de tem-
porada. O time finalizou pouco e ficou no empate sem 
gols com o Sport, no Morumbi, resultado que impediu 
a chegada ao G-4 do Campeonato Brasileiro. O placar 
de 0 a 0 foi o terceiro tropeço em casa em cinco 
jogos. Foram oito pontos perdidos como mandante, 
com duas derrotas. Já o vice-líder Internacional em-
patou em 1 a 1 com o Coritiba, em Curitiba, e perdeu 
a chance de igualar o Palmeiras em pontos (22). O 
Grêmio foi derrotado pelo Vitória, em Porto Alegre, 
por 2 a 1, e se manteve na terceira posição, com 18 
pontos. O Flamengo completa o G-4.

Jogos terão forte presença militar
Dos 215 atletas brasileiros que estarão nos Jogos 
do Rio, 106 são militares. O número é mais que 
o dobro dos classificados à última Olimpíada, 
quando 51 atletas do Programa de Atletas de Alto 
Rendimento, parceria entre os ministérios da Defesa 
e do Esporte, estiveram em Londres-2012. Além 
da melhoria do rendimento, a parceria também 
busca aproximar as Forças Armadas da sociedade, 
promovendo uma visibilidade positiva para Exército, 
Marinha e Aeronáutica. A expectativa é que os atle-
tas militares conquistem 10 medalhas no Rio.

GERAL

DESTAQUES DA IMPRENSA

Alckmin vai privatizar monotrilho
A gestão Geraldo Alckmin (PSDB) decidiu 
privatizar a operação da linha 15-Prata 
do metrô de São Paulo, que está sendo 
construída no sistema de monotrilho. 
Atualmente, o ramal tem 2,9 quilômetros 
entre as estações Oratório e Vila Prudente, 
na zona leste da capital. Outros 10,1 quilô-
metros estão em construção e vão chegar 
a São Mateus. Uma terceira etapa deverá 
acrescentar 11,5 quilômetros à linha 15. 
O Metrô já tem dois ramais concedidos à 
iniciativa privada: a 4-Amarela e a futura 
6-Laranja, ambas no modelo tradicional.

Bebê é infectado na gravidez 
pelo vírus chikungunya
Resultados de exames feitos na Paraíba 
confirmam a transmissão de chikungunya 
de uma gestante para o feto. Pesquisado-
res dizem desconhecer qualquer preceden-
te similar no País. Trata-se de um bebê de 
12 dias que apresentou fortes convulsões 
e agora está internado na UTI em Campina 
Grande. O alerta foi dado por pediatras do 
Hospital Municipal da Criança e confirma-
do pela equipe da obstetra Adriana Melo, 
médica também responsável pela identifi-
cação do vírus zika no líquido amniótico de 
dois fetos com microcefalia em 2015.
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